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,

_.Publica-se nos. dias 1, 10 e 20
0.- ..

EXPEDIENTE. . principàes facto're. do para o velho pretendente, (2) Os profanos' geral
•

' bem esta» e dt;" fe/;icid'G�B mas considere-o todavia mente teem da loucura.
ASSIGNATURA! na familia-é a saude. como um' anómalo moral. u� conceito errado. Acre-

.
SALUS PUBLICA SU� De uma união tão fria ditam louco sõmente o in

Anno 61000 PREMA ��x. não pode.m nascer filhos dividno que.comll!ette a-

.Cf;J 8.500····- _..... ' sãos e vigorosos; o amor ctos vandah�os. vlolento�.:Jemes"re f' '

- • calido e vivido tem,' um que se manifestam medi-
, Publicaçõeealheias; '. A FAMILIA papel importante na pro- ante cousas nunca vistas
linha

, 1100' ':'''(Co' 1- -

� creação dos fiihos. nem ouvidas. Isto é erro
.

'Ar.'
.

� "nc usao 'A·-
.

I d palmar.tvumetrO avulso ,,200 ..

- '
, umao conJuga eve • .

,

,R
-

,..;...,. tcs d'
'

achar a sua base nas cor, Louco põde ser o ho-
,

'aqamen G$ a tano: Quem, á, doente de ,tu- respondentes qualidades mem mais calmo d'estetados. berculose nuncaéogiie em �hysicas. intellectuaes e mundo, que acode, .muito
caser-se, ' ". '

, ':Qlorlies. bem aos seusDe.gOClOS do-
"

• •. '. • mestices e a sua profissão.
Redacção: rua Mano- ' .,.'", III UIDa fortedo.r de cabeça.q..
e'I TO q'u' P' tA" "_'

te d"d
,",," ,- . dura ha muít s annos e

• til a tm. 'ln o.
_

0j
pre n,! a esposa re- Q�em q..uer �Dlr-se em

que apresenta-se periodi-
-, 'p�.)a a solIcItação do. can matrímonío, mform.e:s� camente uma oonvulsão

_____
,

__

'

__

'

_
didato que for hab!tual-. t8m�m,sobre as familías intermitiente (hysterismo.

GAZETA JOAQUINENSE �ente d�do ao al�o�hsmo. ori�marI�s do futuro es- epilepsia etc.); uma verti--,

,,'

<:>, alcoolismo habiaral do� poso"ou da futura esposa gem periodic�, podem re,

,

.

-

, .: ""'-- ��r.ente& teta n� prole, emõrmente sobre ,as do-
presentar outros tantos

CO' ""7'J1:I""r;r
,

. �Ulta8 ver,;.e�, d�en�8B áo enças .qua .eom .mats fte- ival
-

'1'- :1., ,J.J,;J_ ,"- cérebro e desTI,õa'do �e'
•

d ;'
.

'(M _ eqmvaen�e�.da epr el?�Ha,,

, _,' ,

. , .', quepcla om.naram.. o
e de condições mórbidas

"- 80 -moral.como D IdIotismo; lestias mentaes•.deliquen- do s t
'

'

. . . .' b Td d 'I' -, , .

b ,}, ys ema nervoso queO V�c9-Presld��lte dQDI7; .BIll} eem n, e, a epi epsia, ma, _��llep�la, t� ercu ose, em ultima analyse são-u:
l'e�torlo do Partido .R.e1?u a, delíqueneia, Syphlh8! morph�a) e sobre ma degeneresç_en'cia' quebhca�o deste mumC1pI�", , ••• ameralidade, os cos�u�es, importam n'uma comple-convida a todos os me�- , ,o caracter e_ o gemo dos ta írresponsabííídade.bros do. mesmoDíreetorio 'Evitem-se as uníêes en- parentes. '. ". Um homem quê muitas
e demais correl��onarlOs tre loucos (2), hystericos, Tenh�-8e-se�p:e em VIS-

vezes o' pevo chama' ner­
para uma ·reumao que te- neurasthenleos, de alto ta, que .na lllR.lOrla d!l_s--ve� ';0150, exoentrieo, exquísi­rá l,?gar a 10 de Outubro grão, crírninosos-natos (3)� zes �, verdadeiro o,d�tado. to, não é mais que um
p. vindouro,

_

is 10 �ora8 as uniões entre _paF�ntés ASSIm os paes, aSSIm os louco telerado- e inoffen-
d� ,manhã, no �!\laClOMu- próximos e até ,remotoa filhos.

� 'siyo., '

níeípal desta Vln�, para a (entre tios e sobriahos.en- E$tes ul�m08 nunca de Poderia-sé quasí 8U8-
"
escolha dl'.?8 caudlda;t'?s � tre primos dI 1·. e t·. gJ'aÚ)� Tem amaldIçoar os paes. tentar qü:e () nUm'ero me-
futur� elelC;lo m�nlfnpa1, Nos fIlhos S8 aeeumu: nor dos .1{lUCOS é o QU9Convlcto de q.ue s�r'. to- Iam e se fixam 08 eara- • • se acha éilcerrado nos
ma�o na deVida cons�de- ctérea de fra-gilidade e'de hospicios: a ,maioria pa�-.

raçao, este meu ,app,e-llo, predisposições. lnorbidas seia nas vias publiea6.anteC!pq-In� grato. , "-':' (tuberêufes9, calicro, 'lou- Estas poucas normas, ,

,

S. Joaqulm, 22 d,eAgo8 cura, iuicitl'iot 'deforma- que dictei, auxiliarão con (3) O criminos.� nat.o é;to de 190.. . ,ções physicas.)· siderar o matrim()nio ,:co- a ·resultante das condiçõeSc
• • _

'mo urna verdadeira ton- antr()p'ologica� (l�hysieo.,.,...,,

::.
,

'

te de amor, d.e paz e de chim,jcaso...:.. biologio.as - 8.-

, A dÕn�ena jamais con- sande �ociaIY'
. .

. na.�m���s-phy�i�logí"
sin-ta 'centrahir nupcias' Talvez "que ,?Im por 8" cas)' .4Hlas c�ndl90es do

!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!I!!!IJI!!III!!I!!RI, �
.com um homem''''fá. idoso qu�lles, que sabem que ambiente. 80Clal e da ra-'

SCI�'NCIÂ
_ embora se ostente elie com mUitos m?los n6s mesmo!! ça a qual pertence, .Com?

,
__ os arrebiques da riqueza o� p�ocu��mo� � que· no para os loucos..as�lm dl-

,

'

"e das Gommodidades <;Ia matrullomo !l_ae .entrev�- ga-se para os crImmosos,
H:YGIENE, DO MATRI· vida. . em uma umao mcons('.r- o numero menor d'estes

MONIO A desmoralisação ds'al ente e �oFçada, na qual é o dos ,enearcerac;l,?s.
'. ma terá, neste caso prece-

tudo �e!a regulado ou l?e Os cr�mes
) classlf�cad�s,Aos Jouns d� um e doido a 'fa.cil prostituição 1ft palxao do !ll0ment? ou no COdlgO I enaI nao são

outr� sexo I �edf,cada es--
do corpo� . pelas seducçoes do mte- n!ID metade dos que €,-

ta b1 ev.e publ1.6oção para A dOD'zella, tenha ape- resse,
-'

.

xlstem.
_

lJue sa�bam gue ,,�
,

dotJ
nU piodade e compaixão Dr. Cezar Sartor'l,

�-

-

Ce�ario Joaquim do Ama­
rante.

.
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7 DE SETEMBRO, Ido mundo lá: f6ra� �êVi4Jint�II,.genMà., e a eOll\.er�ltallloS', a'�;'bemos regan-, ou pelos menos podia nos saçao que logo entabola- do-a com vinho generoso
,

. trazer alternação em nos ra mostraram-nos raros do Porto. "

,

,
Ainda ecltoo_ no« OUvt� so estar monotono a que dotes de saber e eonheci- .?R aJta noite e quão dif­dos e no coraçao de cad? nos eondemnara o tempo. montos. fícil nao 1108 era de nosbrasileiro, o enor�tI gr1,� Se uns, porem não qui- Ia findar-se o almoço. separar.to de inâepenâeneia qu_e zeram deixar, o ealoraí- Ao saboroso café serrano Um dia cheio.'renercutiu no vasto pa�z nbo do braseiro, outros e ao fumar de odorifoJ:o " 'Principiara .tão Irio.tãcda America,-O Br,!,z�l, sempre avançaram ás [a- charuto Peck já parecia triste," tão enfadonho', e84 annos! Pode-ee diser: nellas e aconchegando-se- de. nos conhecermos ha como findara!=ainda em embruã», col- us rostos-ãs vidraças em- muito -tempo tanto a' at- E' a 'quem âevíamos estaloca-se _ko/e- face a. face baciadas e humidas, 'pro- trativa amabllidade, lha- transíormação � ,

com ae n�çõ�8 mas» �ul- curaram divisar quem 'a- neza de carne.ter e agra- Quem era este viajante,tas na PU}ft-nte conquista cabava de chegar. •

.

davel «canseríes, que-nos este . hospede que qualda nmplificaç�tJ· de· to�, Mas já era tarde-o via enesntaram, 'nos deleita- UD,l p�lo yH.�ne.tico\ á sido o des,envo!v'tmento 'J_u- jante tinha entrado. no ram e prend�ram.. attrahia irresiativelmentemano. ,." '

quarto lhe designado pe- Convidado aeompanhal- todos quantos o:' rodeá-Salve! Di€! 7 de Setem- lo jovial hoteleiro, feehan o á um' :passeio 'pel� �lla vam t :._
" ,

.: 'bro! Data imsnorredou- do a porta. ," . a quevira peja primeira E�' o distlneto e illustra­ra, uasia, i'1Ah�nda:' que Voltamos, Entretanto vez, sahimos e em passo do :81'. 'Hermínio Menezesiemais 88' extinguirá da dessellarsm a mula. Os 'de flaneur,-o tempo en- que vindo '(ia cidade doHistória Patria,e dos co.:" arreios enlamados 6', "ha: tretanto melhorara _;__ ia- Tubarão tenciona perma­'rações'd}àquell-es que ti- midos, ponche, os' alfor- mos entretendo; agrada- necer aqui algus dias.t:eram por berço 'a terra ges de couro denotáv�m vel J;laJestra. ':.' Seja bem viu?o.de Santa Cruz.
" a longa jornada do via- Feitas algumas viaítas a E que estes dias se, torOs 'carat!ter.es qU8

. f01'- jante. diversas pessoas gradas Bem semanas, e' estas momam essa glo"'íosa d(l,�a, Ningucm o conhecera. 'que tO�8S c1\ptiy?� por. zes, é. nosso sincero dese­são o Credo 'SymboJ'lco Quem será, interpellava sua excelsa ,ge��leza_ � [o e que o tedio não ode um povo qu� �8 liber- um ao outro, sem que �nl" �rato ,,;,ameI)O, visitada a aecome�ta em nossa mo-
�'. tou 'du Jugo, luz'ttano. tretanto podesse ·del:'Jv,f?n- redacção da Gazeta, .JQa-. desta villa, esperamos.Salve! Oh terra de I�an- dar o mysterio, e' o pro- qumense qnd�;fomQs.g�n .

, ta CrulI! prio hoteleiro sõ. nos. sa- tilmente recebidos pelo d- 8.'

bia dizer-e-que o ,m6çq:.e- lustre Diràçtor. Sr.. Adol-Horacio Piree. ra.do Tubarão: ou .pelo pho ,
:M�rtins que a par

menos de lá -tinha tin'do. '{ia tão notória urbanida-
Paciencía pois, c' a.ln�o� de serrana ,'1:1.OS

'

pl:en�eu NO'�TIQ'L' AS V." AR,IAS'ço não ia tardar .e t�ri�,. por attrahente e scintilanl- . ,.L1. .L1.
" .QUEM Sb'RÁ? mos occaslãoda v�r n��el �e , conversação.=- fomos

.' le que tanto excítava] a jantar.« _

.

.

. nossa curiosidade. ".. ! .
. O que era, esse lajlts�,Fôra no dla traz do cor,

, Está servidO', veio rios ,cobdimentado. p�los e&pI- TELEGRAMMAS DAr�n�e' mez.'
"

avisar'a creadai e ptestu.- l"ituosos e l·u�il.antes «a�
, ,

.

, ,'� portado hotel em que r06amente ,nos' dirigim,os perçue.» do nosso:hosped� RE'Gl" IO' 'S'ERRA.l:vA .'
110S aehamos, hC!sJ?edados á mesa. . .

,,' ',,' -não o· esquece'remos .ti.,,'apeára-se um Vla)al1te do
Sentamo-'nos� Servio-se Ení 'seguida fomos ao

," ,possante mula que cavaI- succulenta feijoa�a e. já CIU:b-Astr�a. Ahi mostra.- "f', Rio, 18gava.
.

, de garfo em punho,�, ra-Se eximio' virtuosi <

de .
'

Esta.vamos sentados em quando abrira-se a por�a. bilha'r, ·eausand.o pélas ett- '

..', _

.re?0r tie co�fortavel bra- e �ntl'Ou o novo h08ped�, -ramboladàs ousadas, pe- � Rm B�elfo��Ayre� o�,·,

zeIro. O tedlO se apoder�- -companheiro de hoteI:' la' elegà.ll�ia d_C? j�go, g.�- lllstrp' �m�rJCano ,E�l?llva de"I)6s, lá fora: rugIa Levantar geral, apre.- ral'adnnráção dos '«haOI- Roq� fOI v,a.Iadq ? ape.dr,. forte ven�aval acossando sentações, cumprimentos; tu�sit •.
"

"

' "la�o pela muItldao:Se<:rfl,garôa, prendendo nos con shak-hands-e' conUnua': Convid'3.dos para tomar. ta�io Estado argentll1(�tra 'vontade t\, �asa.
,

,mos a nos�a tàl'efa int,er- um schOPP'·8órvém08de�i- quo' o ácomFanhav� foi.'

E��avaH1os li �spera dQ
rómpida. "

"

,

'

d08� cerV'eiaTeu�riia nos ferido. Senhoras ..que �­alm?�� que'�e:la noS! tra Não tinhamos be'm ep� gentIl�ente ftervlda 'pelo c?mpanhava,� esposa ml�
zer interruPQ�o agradavel tendido o nome cem q'Úe ,sr. J�emtho Rebel.lo, .ver mstr� .

amerIcano forúlll
e� nos�a oocuI?açãoy

,

que �e aprelJento�.' j", CladeIro ganymed ao O1y11\ apupadas., nesse dI,a ('onslstI� eD;l co- 1)e soslaia olhavamos pa pio, apresentando ambro-
,mer, beber, con,!et'8a�, dor- 'ra eIle. Vimos 'um nio�o sia e nectar á DOS mõrtaes - '"..

"

.' - "

lllir e 'para .\'arlar_'_la�,os delgado, alto" do porte te- Ja era· adiantada .a ho- ,.Rio, 18
almo�ar.

'

. '.' . legante, de preta e bas�a ra, mas não .obstante a!� _,VeIO o moleq'ue aVisar caoelleira olhos briJhap� tendemos delIcado conVI- .

II'ao patrão que chegara um tes e expr�ssivos resguajr- te do sr. AdolphoMartins, dCODfre:so nacl�n: :o�)viaja�te. Este lanQando dados, por pince=nez qúe e alli fomos'á sua residen .et?re aÉ te� $J � � ',��um saudoso olhar ás ere- á physionom;a J'á per si cja de «gàrçon», onde, a- SIlO O. Sdli o o "8r,,,1
't t b . s envolv"'n- . -

-

I

d 'd f pe afim e repor O'ÚVOf'PI an elS raza, '<7 •

mteressante davam o ais- berta Qom as eVI as' or.- -' . 'd
""

do-se no palIa dirigia-se á
pacto de significatiya adi- malidades, uma ,caixa de nOl�estItUl o e pUlll], 1'€-

pO,rta receber o �os'pede. ginalidade. :1 e}ipltÍclal marmelada., lhe vo sos.
\.P�rdo�':Ql curl'OsIdade A cabeça. a testa; o cp' vinda de Lages ha poucosI10S mlpelha Yermol'! o re- lhar franco denotav.am dias, fi provam9s, a gQ8-cam chegado, que vindo

..

,

. ',1 '. "

,_

nAiE'l'Â JOAQUINENSE

•

,-

...... 1 .
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"
'

Rio, 28 no ministerio do Dr.�:Af-lc�allo.Goulart a pharma- O sr, João Albino agra
fonso Penna, o Dr. L�Q- Cla ?tflIasch. .

.

. deça sua impunidade ao
I 1'0 Müller. bondoso sr. Major. Lucia-General Firmino Lopes no Goulart,: d. Juiz de Di-

Rego, por. ordem �o. ar, ----

VIDA SOCIAL r?i�o supplente em exer-
Presidente da Republica, RA'VOLUÇÃO CIClO.

repos com for98 legal Go-
No dia 2 do corrente

'

vernador e Vlce-governa-
j di

-__

dor do Estado Sergipe. Forte revolução rehen- mez fe�te ou o, seu l� a-

Deputado dr. Faus.toCar- tou em Cuba. No terrível lS10IDTstlCO to WSS:i08�1�� COM O FISCAL
,doso, chefe da revolução, combate travado n,!!..s pro

r. en�n e
_ gy

morreu em .Aracajú relia- ximidades de Hugo, sntre turano, ,Importante nego- Muitos moradores das­tindo ao general Firmino, ,a8 forças legaes e revolu cii�te � esta pr�ç��u ma
ta praça queixaram-se­consta que por bala ea- cionaríes, foram estas com, on em codmpv�lio,dssi: n08 que não podem utili­sual, Fausto Cardoso mor- pletsmente derrotadas. 18 um .a�no. e

08S0 a
zar-ss da agua das ea­reu quando .á frente .gru- E' grande o numero de m� eX1S encia � Deoronei cimbas por estarem aUas

po opposição '!f awva gene- mor-tos e feridos, Dos in- Jl1��. ;��enRibeiro de in�eirameJlte immundas.ral Firmino. snrrectos que contam com oao ap le, a P� 5�d.nte Ontrosim algumas pee-Anteriormente .o chefe poderosos elementos para Souza, m. d. !c. aI soas que pagam direitorevolucionado convldoa o o prolongamento da guer- dOMConselho Mundi�peo'm de seus eles, _
dizem não

povo para resistir, dizen- ra, já toral!l presoe cena
- esse mesmo� anniTer- concordarem mais com sedo que quom q�k'et,;se mor de VOO. me�(lrou o. �eu ,

T nAr: melhante. imposto, visto
rer fosse coraeigo. _ O Presidente d'eeta Re- �f1rlO natalieio o JO e

que 11 maior parte dos pro-General LOJes Rego em publica. Sr. P,&linCl, dirí- thur Bathke,
prletarios, não observan-

pregou todos meíes sua- gíu-se oflÍeismente ao go- do alei, conservam soltos'sonos sem .ofltenL,:çlo vemo dos Jititadol tTni- 08 cães.
força, dos, solicitando com ur-

'

Na T.rdade, em eertosA ordem etiá restabele- gt\nf"la I. .,.erne6(',� do .p�-
�

Contracaaram casamen- pontos das ruas 08 cãescída, Governo Federal 01'- b-echos bellieós, artilhl.- to eom a senhorita As- quasl que impedem a pas-de�0!l rig��oso inqueríto ria e oito canhões, tr�gilda, filha do sr. eapi- sagem, sendo bem pou-polieíal militar por motí- tio Polydoro P. dos Ban- cos os que trazem eolleíra,
vo da morte dr. Fausto...

. toá, o laborioso moço A-, -

: 'madeo F'ontanel1à, ê comCÃl!POS-l�'OYUS- FOI & eenhoríta Muia, 'tUha OS QUE VI.ÂJÁJ[FUTURO GOVERNO �O!l�W!d? do 8arfI<? d.
_�p 8)'. eapitão .Man.oe.lFIo, ". Coreisserle do Polieia �e 'fel! de Souza o dístineto R d lltso-

_

CàmPQlI-Xovos o uosso dis ' '" egresseram o

77'1' -l;s 81 tínetfJ '�r.1ir.ro S\'. alf.,.ep; j<;>v.en llanoellgnaclo VI- ral os nossos amigos. 8��.L' I ortanopo .. ,
'!
- _

eira., . nhores Coronel CezaeíóEnéu 1. 'v a, sendo nome-
A, todos apresentamos J �

do 'A .

te.. . ade p&-n exgre�i' ..quelle .
. . .

. oaqUlm o.'. mar8� ,Consta que f?,.". eon-. .

S C 'r G _

votos de felicidade, preclaro Superintendentevidados par. Otflelf'.! d-e K.8 cargo, oG
r. .p� ao

C e_ Mun:cipal,- Dorval Mattos.binete do GOyemtlCl?r de neroso ornes e am

Joaq\ljm Anacleto, Fran-Estado dr., Pedro (,1�<�1r4 • poso
'_. '.

_
eisco Hngsn e ArthurBa-para prefeito �.W-. :volteI. o OBITOS-D�pOls de cru
thke,

.

-dr, Henrique �Gstia, juiz --..,...- enta cn�ernll�ada, !alle-
substituto federaL'

,..
.

ecu h. dias nesta villa o

..GE.NEROSIDADE Indigente Sebastião. Vindo de J...ages, estáMl.L lU�1'RIEUIDA-Re honrando o n08500.1oro r.i
•

_
i'e7'em jo}'n""[l de A.l'aea- distincti�simo advogadoAS�ASSrNATO-FOI as-
jú q.� o Dr. Âfion�o Pen.� Tambem falleceu no sr. Ce]. Cordova Passossassma-do

.

t') gOV�;fDndor na, ao visiter a teiu I!.,e- quateirão do Arvorede o A todos nOSS08 respei"de Varsovul, RUSS18 Eu- manai, c6rneu Ul1)1a mll.n- individuo Antonio de tal, tosos eomprimentos.ropéa. gaba, dQndo li vend(ldo- Tietirna de ferim�ntos re-
.

ra 8�Oro em }lRgltmonto. cehidos nós confhctos que _

A mulher nrIo cORteve alli se têm dádo.
BRAZIL-FRANÇA a tI""à admiraQ�o e exela- R. I. P. Depois de aIgnns diasmou:-_Este velhinho 9stá de permanencia n'esta vildoido!� ]a, ond. a todos eaptivouDiz-se que () go.evno pelaB �uas maneiras, ur-francez vao re<llnmar dO;;t-- ..._"�1 DESAGRADAVEL banlll e cavalheiras re-Brazil grande 8omn'U', a'

O'" ..rBIO !

.

. grassou para Tubarão,ontitulo· _
de i�d(:<'niüisaçfio, .L1.1.t1. O. auct.or �o Tergôn�o- de reside, o mustre mo-pelo sssasshi-6_f.o do cflpi-

.
.

. f!� ?cto I?rfttlcado ha dI8l§
ço �r. Herminio Menezes,tão Ne&rel, em R Paulo. DIa 15 -,16 7/8 � e�ta TIlla-:_.Q.qusl cone· d. Rt;.�act9r-Chefe

_
do «O

j,IiliIlo!!!D�--.f:=;;;�.:::?;r,<,�� �LtulU, n.mf4 graTfJ offe:Q'� Estopro:t.
NOTICIARIO LaCAL á .a.geledada Joaqui�.nse, Ao; .l5r. Menezes que sou

DR LA.UnO MÜLLER
* '_iii f.OYO sr. Júlio A!hm? e ba gravar o seu nome em'

• - -
'. / não o ln'. Pedro �edelros, n08$8 lembratH;a, deseja�, "\ conforme Unha dItO aquel mos feliz viagemFalla-se no Rio q-ue se-' MUDANÇA-Mndoll:se Jo 8r� ao

_
Director d'estuI"

_

"

rã o mh1.istrQ <la viação ipara a càsa do Major Lu f�lhL .
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GAZ:STA JOAQUINENSE
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GAZETA JOAQUINENSE
m==a=s •

,"

,

SAPATARIA POPULAR A casa Reinaldo Ba- partes d'elle, no valor de
de thke participau seus fre- 1:000$000 para cima.
. guezes. e ao publico em Quem desejar compral-JoséPossidonio-de 0- gersl que -eompra couros as, dirija-se á

liveira. e, cab�llo, pagando 85Q. rs..
Manoel �Cecmo 'Ribeiro " a "dinheiro é 900 rs. a t1'O- 'Enéas da Silua Mattos

vende por preços commo -:Lages-
co.

dos, 100 bois de 4 annos

de idade' e 4� de iõ annos !!'!\!!i!!!Il!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,.!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"� S. Jpaq.uim, -1-6-1906�.
para cima.

.

.

Estabelecimento de cal-
Em Outubro venderá çados nacional e 'ebtran· HERMINIO MENEZES -!!!!'I!�!!!!!'!!!!!���!'!!!!!!!!!!

maior numero. geiro.Bortimento variadis- Acas@ EGYDIO 'MAR-
Qu.em desejar comprai- simo de cabedaes escolhi- Defende, perante o Tri- � "

. dos it bunal do JUl"Y d'esta vil TI,JRA.N.O 'àvisa ao .publi-,
os que o procure em sua os, arrelO.S para mon a- ,

.

' "."
-

.

.

fazenda u'este municipic ria, .formas, tamancos, e la e acceita o' patrocinio co que 'acaba de fazer u­
J.

mais. objecto' . deste ,ramo d.e causas cívís e commer ma grande r�dUlçãQ, em
80cço1'ro;)5 de Julho de dê negocio..

'

Claes.
" o '

, seus preços e que dispõe
. 199�. , =-Promptíflca calçado S. Joaqutm da 'Costa

'

da de um. bem completo sor-

por encommenda e sob Serra;'
,
.,' timento de armarinhos.fa-

lJlanoel Cécilío Ribeiro. medida. .'
" zendas modernas, chape-

-PREÇOS. MOi)JCOS
"

� 08 para homens, mulhe-

Rua CeI. Córdova 11; 22
f ) ,

' re� e ic1'eánçàs;' guardas-
" ". -

. , . chuva, louças finas e C0111-

CAR1ÕESFOSTAES OSKAR SCHEIJBLER ll��ns! ferra.�éns, bebidas,�_.!!!!'!!!!!!!,!!,!!!!'!!!!!!!!!!!"!!!"!;!!�!!!'!!!!!!!!!!!!!!!- Promotor Publico da CQ- doces, muitos remedias ho,DE LA·GES ALFAIATARIA "marca." inêcpathas.imiudezas, ge-,
7['n)a collecção de 61:000

"

.

EL�GANJE
".... . neros alinrenttcíos, etc, etc.

, "

: DECALCOMANIA
DE' .'

.

A:céeita o patrocinío de _Seus preços verdadei-

P:.-\PEL J?E LiNHO .EM . " ,
,.

.'.

+ ramente modicas estão ao

BLOCOS, COMMERCI-
.

oausascrveis e commerCl- alcance d'e todos. \
.

João Nàsohenwrmg aes,
", "

., ,

AL: TARJADO .b.PARA '

CARTA. ,
.

,

'
"

EM LAl.1ES I"!'!!!�!!!"!!!!'!!!!!!!!!!!'!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l'!!!!!!!!!!!!!!t
, Papel. de seda de todas �. U' I"

"

as
.

cores: e 'para Io- Trabalho �legante e"
< ' ,

.

'-, ÁTTENÇÃO
lhagem. : ,

" . bem acabado. .

.'
. DI.l. ADOLPHO. " "

-,-E;H3gantes earteíras pa- , I." BREUER Attrah�nte sortimento
1'a ·notas.'

.

Garante se'pel'fel'ça-o . no ' . I f
.

d h
�

CAR'l'O-E'S DE VISITA
. ....

-'
. ue azen .as, c apeos, moi'

: cõrte, '
' ' ENGENHEIRO CIVIL lhados e armarinhos reco

Simples, á phantasia e tar
'

-
.

. .

.', .

jado. PREÇOS MODIÇJOS'. Escriptoriô Teohnioo em
beu a casa commercial-

�CHAVE DO CED»bo- PR4.�AMUl.VICIP4I; Araraliguá:; recommenda !�}'g:'IO HAftO DOS
, nito manualzinho de missa "-:-LAGES,--"'" 'seus- serviços 'profissiona-,-'

es....' -:
<- -Es,ta, casa� que vendo

.Uteneiliós escolares: li-
., -

; S',
com diminuta porcenta-

\�ro's; louzàs l�iscadas, ca- - �M:eqiçOes, demarcações, gem, .reoebe em troco ga-
dernoS,' .cannetas, lapis LAGES do e couros..

, cOilst1'ucçÕes.·'
"

pennas, �tc. .

NESTA TYPOGRAPHIA A casa Abilinho na cí- -PREÇOS MODICOS-'- ",'!!!,!,!,!!!,!!!!!!!!!!!!!!'!'!!��!'!!!!"�!!!!!!!!!!

________-----...;;.__
dade de Lages, continúa DOCES de todas as qua-

OI
a vender por preços mui- Mais informações nesta Iidades na casà MANOEI�eo puro de fígado de ti

.

duzidc t d
'

'11
1. '" �

ISSImo re UZI, os o os os VI a por
'

ALBINO�""
.

bacalhau, .qualidade ga- artigos do seu variado
rantida, acaha de receber sortimento de fasendas fi­
directamente <la Europa nas é grossas, armarinho,
a Pharmaia Milasch.

'

perfumarias, chapéos, ar­
Sementes de repolho, cou- tigos de ferragem e- sec•. t!!!'!!!!!!!!!'!!!!,!!!I!!!!!!!!.!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!.. �_!II!!!!'!!!1

ve-flor, ervilha. feijão, to- cos como Sejam café ,su-"
_.'

má te; pepino Q outras.re- perior, assucar refinado 'C4MPQ ,A VENDA
cebeu da Europa a Phar- de 1 �', arroz e sementes

'

-

,.

macia Milasch. 'de hortalíces dequalida-] Tencionando "retirar-Irie
dos variadas e garantidas para o. Esta-to, do. .Rio
- A todos os que deste 'Grande do Sul, onde 'pre-

.

. . municipio costumam fazer tendo fixar residencia re

:Pe.i_tor�l' de cambarã," eli- compras em Lages, a ca- solvi vender duas partes
�jr �e:purativo, xarope sa comr_ida á visitarem-n'a de campos � mattos� sen- "

gJyco ere6sotado, x�,rope e expé'r�mentareIÍl os se- do uma na fazenda de
de Tamarindo. SalfJ'a Par us preços, convencida de Pelotas e outr? no Soo­

ri!ha de Ayer, eli�ir\toni- que:não se arrépel1derlÍo. corro, !UF!oas anexas, com

co.P�ra molestias do est-b-
• "

.

'

.' ,\. '.

,.

bonl:l_....iilvernadouros e ex-

mago. '.
.'

",

�. \JÓa<i�ím-,-15';_5-06. " ç�U�ntes terrenos (le plan
PHARMACIA MILA�CH

'

'. ,".
" t::0 Vendo não só todo es...

,

'.' te campo, como tambeln
. ,�
,;

.... , - (
"': l

APEDIDOS

BOISÁ VEJlvDA

... ' �

Qskar 8ckCiblQr
..:

.",
.. ',

"

..
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